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Título da Comunicação: “E a Feira de Santana como vai? Modernização, Progresso e 

Transformação no Cotidiano de uma Urbe Republicana (1950-1967)” 

 

RESUMO: Buscaremos analisar à História de Feira de Santana, sob a perspectiva do 

processo de modernização e urbanização vivenciado a partir da implantação da República 

no Brasil, com destaque para a fase ocorrida entre as décadas de 1950 e 1960. Tornou-se 

comum nesse processo, a produção de territórios, multifacentando a urbe. Direcionaremos 

nossos olhares para o “Complexo Rua do Meio”, formado pelas atuais Ruas Marechal 

Deodoro da Fonseca e Sales Barbosa e seus respectivos Becos e Ruelas, território que 

concentrava em seu cotidiano práticas sociais ilícitas e moralmente condenáveis pelo 

discurso da elite dominante, com destaque para a prostituição e a jogatina. Assim, esses 

espaços eram considerados proibidos e perigosos na Feira moderna, e os seus respectivos 

sujeitos vistos como entraves para o progresso. Dessa forma, nossa problemática, 

centraliza-se na relação sujeito/território, numa espécie de metonímia social. 

 

 

 

 


